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A' Zenlr Alcia 

Minha bôl Zenir. 
lendo o teu . appello ás ｮｏｓｓＮＱｾ＠ leitoras. 

meditei sobre o teu cuid1do em accres: 
centar, á . Penna . e .Colher. , a -Agulha •. 

De facto, já tarda o promettido apparecl­
mentI) da 3g-ulha em ｮｯｾｳ｡＠ secção. 

Ora, deste modo, ao titulo de nosso jor­
nalllnho não corre.iponde a mate ria contida 
o que poue algucm notar e com razão. ' 

Não bastar.í Titia Xanda. de quando em 
quando, a enSlnar'1I0, ,l serzidura d1s l1leias ... 
unicamente. 

Como, pois, remediar isto ? .. 
Desejaste estarmos no tempo das - fadas 

bemíazeja\. ; e, a essa pia evocação tUl, eis 
que te surge l m ser iml1laterial mais bel. 
lo e bemfa7ejo, mlis formoso e slnto que 
urna bôa fada:-o anjo da Ctriuadc! 

E eS'e bom dnJo allligo segrcdou·me ao 
ｰ･ｾｓｊｭ･ｮｴｯ＠ htO, que ;\ tua e 'c!JreciJl in­
telhgencll e bel lo coração coniio: 
. • Ha, ne sa capital, uml escola de pJbre· 

2lnho, dll igida pelo !.Jenem rito sacerdote 
r,:vIIlO. sr. p.ture Schuler ... Para os alunt· 
nos des,a escola ｢￴｡ｾ＠ alm1s clrido>as, por 
vezes, enviam ｲｯｵｰｭｨ｡ｾ＠ de I:ri:III,:I; essas 
rou1Jinlus, muita; vezes, requerem concer· 
to, m )Jllic ｬￇￕｾｓＬ＠ ｲ･ｭｾｮ､ｯ［＠ ... 
. OrJ, si rÔ55em ellas distribuidas, com o 

fim de serem concert,lda'i, ás dOlu .. c 
d01lzellas. e hlhas ue .\I:rrn, prf)tectoras 
da ｳ･｣ｾＧ￣￺＠ tellllnlll.1 dJ Epoca, IIjo seria 
e'ise um hom mdo de juntar, com m,)do 
louvavel e provello;.), a \ rui h I. :í P.:'n· 
na e Colher : •. 

Todo esse beneficio seria registrado em 
o nosso iornalzinho; e os nomes das ,. 
dosas bemfeiloras ahi fulgurariam como .. 
tros de influxo benigno aos desprotegidol 
da sorle. 

E o bom Deus dos infelizes cumularia 
de bençãos as familias catholica! em cujo 
centro se erigem altares ás Ires mais beiJas 
virtudes do Christianismo .• 

Esle pensamenlo suggeriu·me o meu 
bom anjo, que andava a sondar·me a ima­
ginação, IIella semeando idéias agradaveis a 
Deus e ulels á humallidade. 

Palhoça Tua 
Heloisa 

- ---
o que nos diz o sol 

Das ｢･ｬｬｾｚｬｓ＠ com que o enhor dotou a 
mturez,I, a maior t, sem duvida, O ｮ｡ｾＧ＠
cer do sol. Que bello panorama nos oife' 
rece então o céu com as suas nuvens côr 
de oiro ! O mar, o campo, tudo sorri pa­
ra saudar o astro·rei, que, majestoso, Im· 
ponente, se ergue no hOrIZonte! Da janella 
do meu quarto, por vezes, lenho contem· 
piado extasiada e'ta sublime maraVilha da 
natureza. 

Para mim, c.1dl dia o sol ､ｾ＿ｃｲｴ｡＠ mlis 
novo; sinto a sua luz m,tis otfuscanle, os 
seus rJius m lIS quentes, mais beneficos r .•• 
P r que ? ... Qu:tl a r,1l10 do sol l1iio enve­
lhecer nunc.1 t Q 111 o m IIvo do seu con· 
ｾｉ｡ｮｴ･＠ bom humor ? ... l\ão sabeis, caras lei· 
I' ras? Dir,vos-.I o que ｭｾ＠ l'nsillou a ex· 
periencla. O sol nJo usa ｣ｲ･ｭ･ｾ＠ Item car­
mins, 110 entanto é, C0mf) ｶｾ､ＧＡｳＬ＠ empre 
Jovem! U tonrco rCjuvéllcscedor do sol t 
o Irab,t1ho; fura dle lltiO h í lérra'i nem Ire· 
gU .IS, m.!s só () ex:tcto ｣ｵｭｰｮｬｬｬｾｮｴｮ＠ uo 
dever, e por ISSO é qu:! () vem,), apparecer 
e tlesap,),lrecer J> me,m.lS hora." e !Iluminar 
os campvs, as CI,!a,Jo!S, m bo;ques, as varo 
ze.IS, o palaclo UO rico e a choupalla uo po­
bre, sempre COIl1 a me,IIo.1 IUl ! .. I e:no e ca· 
rinho,), IIão Sll !l.lr;1 ;h arVúr5 lrondcsa.;;, 
com} pau a humilde plrasit<l e a gr lciO'il 
ｴｲ･ＬＩ｡､ｾｬｲＮｉＬ＠ a t do; a;ída c nl1 n ';o!U aflec· 
tu )'Óo e 1Il1ltcr.lwl orrb\1, a tudo encanta 
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-2 = PENN \ AGULHA E COLHER e dá vida com o seu delicado trato! Incan· ＡＺＺＮｾｊＮＡ［ＬｾｾＮＺＺＮＮＺ］ＺＮＺＮＮＮＮＺＺＮＮＮＮＭＺＭ __ _ 
savel, p3S l rela ｴ･ｲｲｾ＠ consolando todos por -PubllcaçAo stmanal-
igual ' depol de cumprir fielmente sua m/s, A. 'b'tllltul'l.lS 
ｾｯ＠ ｾ＠ moi-o desapparecer alegremente no Anno _. .... --:.on e ai/lda a orrir elle no dIz de lon- ｾｉ ･ｺ＠ . _.... 
［ｾＧ＠ quereIs' co ･ｲｾＧ｡ｲ＠ VOSSJ juventude ｐｉｉｾｉｉｉＱｬｕｵｴｯｩｬＮＱｬ｡ｮｴｯｯｯ＠
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e vo-;: pJZ de espirito, trab.1lhae e semeae Quemobt/vor 10 Ｑ｜Ｎ＼ｾｬｧｭｬｴｵｲｬｬｓ＠ IIU,tlU&eII pa. 
c bem Jazendo ju ·tiça! gw; tcrá (lIrClto .1 uma gratuita. 

30-10·1918. Zanfssa 

A ｉｴＧｭ｢ｲ｡ｮｾ｡＠ de minha avó 
Accordei-me ... 
As janella e t;!vam fechadas, e uma doce 

penumbra dominava o quarto em que eu 
repousava. . . 

Vesti-me as pressas e descI. 
O dll, revestIdo de nevoeIro, estava tris­

te, e um ventmho frio bafejou·me o rosto, 
quando cheguei á porta. 

Era um desses dias em que os tristes 
ｾｮ ｳ｡ｭ･ｮｴｯｳ＠ assomam á n sa mente. 

Olhei a folhinha. Marcwa 27 de julho ... 
Comprehendl então o meu abatimento 

physico. 
27 de julho de 1918 L 
Ah ! quantas vezes eu recordo a angustia, 

o solfrimen o d'ahna que passei nessa data, 
ha Ires anllo,; data cruel, que me arreba­
lou minha avó, minha ｭ･ｩｧｾ＠ e nobre avó­
zinha, em cUJos joelhos tantas vezes eu re­
pousára minha cabeça, já tonta de som­
no! ... 

Ah! por que n.'io viveste para mlln ? ... 
Quando veja outras melllnas que ainda 

têm avós, eu as inveja, e uma s.1udade 
mfinda apodera·s· de mim! Tua lembrança, 
avózmha, acode·me então á mente, e ouço 
tua doce e harmo 1Í0sa voz, vejo teu leve 
sorriso, ioto teus beIJOS e então ... avó ... avo 
quenda ! balbUCiam meus Iablos ... tntre 50. 
luço-; ... 

E avó .. avó._ responde-me o ecno do cora­
ção, a Im comI) () Ir ble e soturno echo res­
ponde ao vIajante perdIdo no meio das mon­
tanha, ... 

O ec·.o responde, e por que ｮｾｯ＠ a tua -, voz ..... 
A\'ozlIlha queridl, gui l-me com ltu, san­

tCh co, lho> lambelll agora, que repousas 
no Se J lor, c, de lá do uutro mundo, onde 
se ú ,c In, l da> dores t pesares, i e é bom, 
com. tu lo-te, veta peta tua neta, que nun­
ca k olVidou ' ... 

Nora Sanfeliet 

A 'l'O A en UnIr"-",, .i venda durante 
toda a emana na casa do sr. Amadeu 
8eck, á rua fehppe Schmidt 5, e na casa 
.Orec/J '. á praça 15 de ovembro. 

A assigllatufa anllual para os assigfUUlo 
fts da . é'poca. custa 1$000. 

,< ｦｾ＠ i: Ｎｾ＠ O) H: Dl @, ｴｮｾ＠ (i}I 
\. f:"4 ' t! 'Y' .;:F. V ｾｾ＠ ........ . ..,. v 

f's f'1L.HAS DI< JIt"P" II" 
.Rosario quer dlze,' - oração que 
tem o perfume da.s rosas e a 
fonno,ura duma gnnalda .• 

Outubro é o mez das rosas e do Sa'nlo 
Rosano. Vamos, meigas donzellas, colher, 
nos Ilondos jardms, ｲｯｳ｡ｾ＠ frescas e perfu. 
madas para depõr aos pes da VI:gelll ｓ｡ｾＮ＠
tlssima. orno ttlhas devotada, Ilao nos ｾＮ＠
queçamos de tnbutar-Ihe o nosso respeito 
e amor. Contemplemos os gosos, as dores e 
a! glorias de Mana, recitemos () rosailo; 
desllando p/etlosalllente as ,uas contas, te· 
ceremos a ｭ｡ｬｾ＠ formos.1 das grmaldas! 

Mana é a estrdla q\1e guia o nauta no 
meio da procella; Mana e a consoladora 
dos destSperado; Mana é a mãe sublnn.e 
e cartnho"" que ameniza a eXlstencla dono 
da do rr:orlal ! 

Qual I< IItha que não se sente feliz com 
a cancla duma mie extremosa ? ! 

Doce ventura ser fIlha de Maria ! 
Com quanla conflar.ça lhe dirijo minhas 

prt!ces, e quantas vezes como que uuço, no 
cIciar da bnsa, sua doce voz que me dIZ: 

.cu sou Mana IlIllllaculada, e:.trella lu-
minosa, a gUiar o, leus passos; ora com fero 
vor e rect!be/:b o allecto puro e salllJ , 
do ｭｾｵ＠ Ilnm .. cuhdo coraçãu .• 

Vem, mJe qucntla! Abre as tuas mãos 
plenas de: grac,a" a,,>ergllJdo o penunlt! da 
lua pureza no amDlcntc <tdoraclo do, nossos 
Ｑ Ｎ ＱｲｴｾＬ＠ ! 

ａ｢ｲｴｾ｡Ｌ＠ M:ie piedosa, nlS IJrg.ls dobras 
do It!U m.II1IO, as ｬｵ｡ｾ＠ UlIt!ct1s hlhas, CO'1-

tra o emLlate crutl das ll:mpcslades da 
vld.! ! ... 

• • • Adornemos, pois, UI: hndas rosas, o altar 
de . Sra. do "o,ano. 1:11.1 no" "om, SI lhe 
oUenam:» Itõre" e no, abençoa, quando 
recItamo, uev'>lal1lellle a belh.sllm sauda. 
ção ｡ｮｾ･ｨ｣｡Ｚ＠ Avo:. Mana I 

Campo Alegre, Outubro de 191 
ｾ＠ '" I.r 
｟ｏｲ ｊｲｾＨＢＧ＠ .. o. o.. Ｎｮｭｾｲｬ＠ .. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-Suppkaltilto da 

toRRESPONDE elA 

ZANESSA.-SUII ultima «, .. ｾＬ＠
lItÍIJ a((JmptJIIlultkl de 400 n. .. __ o 

t1a""d algum engano ? 
OAÚCffA.-Zenir Aldo ptde-lht lUfI 

,.iJh4o de desculpas pelo lnddelÚe. fIrNU· 
mos garantir-lhe duas ((Jusas: 1". NIII 
houve pÚJgio, mas sim um encontro de 
pensamentos muito commum no campo 
charadistico; 2'. Nilo houve md vontade 
((Jntra a Oaúcha. Como nos enviara ao 
mesmo tempo umas quarenta charadas, 
escolhtmos as mais bonitas e (aceis. 

Para provar que nao nos 'quer mal, 
volte de novo ao seu brilhante posto neste 
humilde j:Jrnalzinho, que de todas as bra­
sileiras espera auxilio e amor. -- ｾＭＭＭＭ

Hiario da. Filha de llal'ia 
Conserve se a filha de Maria 3ilenciosa, 

tranqUllla e serena em todos os inCidentes 
､･ｳ｡ｾｲ｡､Ｎｬｶ･ｩｳ＠ quer venl,am elles das oc­
upa ões e obrigações dmnas, quer da 

malicia e Iraqueza de outras pessoas. (Extr.) 

---1C. ' .. c.. ＬＬ ｾ ｟＠.. ----

UIII quarto ulal as, o m lll'a 11 o 
C.),\\EDIA D\ 1 ACTO 

Adaptação de Edésla Aducci 

PERSONAOENS: 
Maria Zil'gler, projessora; Oabr;,la 

Sugler, tombem ｰｲｯｪ･ｳｳｾｲｮ［＠ A 11110 

Capistrnn;; Magdalena Bel ESplit, es­
criptora; joanrlO Macedo, dona da hos· 
pedaria; Wally,creadinha. 

SCENA XII 

Oabri,la e AI/na 

(;'\lHUJ<:L.\ -(jog" Illlulet I ° ch Ipéo 
e o e'll'0tll ptn rllllil Ib (-.lIl1l1) 8 não ('stt'Vll 
uiuguclII "'1111, ＢＧｾ｜ｉｵ､ｯ＠ 'llz ,\ hO'I,,-d,-md 
M,1lj "li Il:tU (., t"u so"hando 1 Eu IHio I"" 

tOI1 "1I;\IlIl_uh I (,\. .\IIIU) II""I-U'I)(', IIII"ha 
senhOril, 'I pOl tUrlJl'1 U ,eu dl-"11l\'(), pOIS 

I lI'ec IS\! I Ir fahlr COlll aI, )'1' ｾｬ･ｬｲＧｬ＠ I' Iri\ lhe 
pcdlr eXl'hCiL';Õh, u pila, elll \'':7. cll' lO\! 

uttl·udcr ... 
.\:-':SA -(lllterrnl1lp 'ndo-.,} Ent,1U llÜJ 

í(\i 1\ 'im. 1\ ccLu,;ulonl do t"l barulho? 
0.\ B1U EIJ, \. -SIIII, tnll' in voluntarllllUl'll' 

te, pOIS uOlTuuui UIlIII (-,ultllnl, ponluo lJ 

q ullrtot.\\',1 ,L, c' 'llJ';L', C ulpm IIlh ｬﾷｾｴＬｬ＠

lJ castl('al ('1)111 1\ \'0111 (l1'<'l''''\ I :\,.0 tc,lIlo 
4tutüo mzuo de luu '1I1CI. 'Ir '11 

ｾｾｾｾｾｾＺＺ｢ｮＺｾｧ･＠ . 
primeiI"a • q WI riajo ｾｮＢＢ＠
GabrieIa ",ler e de\*O 
ama.nhA no r DlJtltnto, para 
prot.ora d. muaica, 11 aqUI, oode e:!=t" 
va encontrar repoUBO, uocootro IIÓ d 
cego! E' parll endoidecer L_ . 

ANNA - Não pen..e ｭ｡ｬｾ＠ nisto agora; fe­
che bem 11 porta tl vá dormlT, tl, SI por 
acaso pl'eci8:lr de meu auxilio, (.'()nte com­
migo. (:-;ae) 

SCENA XIII 
Oabriela só 

GABRI8L.\ Ｍｇｭｾ｡ｳ＠ a De\lll,ninua tenho 
a quem rocorrer. -"[àS, com frauquczlI' tenho 
medo de tllr n te q uano! E.-itnrá tudo 
bem fechado ? (Experimenta ｰｯｲｴｬｬＮｾ＠ e :ia­
nelJlLS) .\.q UI hn algum mysterlO: tenho 
todll a cert.J7. \ d,' q no o CILStlçul não tl!Ita. 
va I1q u i, e Ilgom I1U i e lã clle 1." Presente­
meute, por m, pareco e:;tár tudo em oce­
go; 1l1lLS será bom que cu ｲｯｶｬｳｴ･ｾｴ･＠ qual'· 
to, pllru poder dormir dcscan(;acl11. 

(Revlslll o lt uarto com :\ "da UI' mão.) 
Nada Ollcoutn, '11IP. (lbtem á porta) Que 
há .) 

SCENA XIV 
A lnt5ma e Wallv, trazendo areia 

WAI,L't' -([ór;1) Wally trElZ ,I ('em I 

OABRC8LA-(lIbrm(10 a porta) \t' (IU8 

em[ull ｴ･ｲｾＱ＠ um pouo de pmzcr, dopoi 
de tlluta emurulhll'\CI 11'0,' ｾＭｴｯｵ＠ venbdO!­
I'clmtluto COIU fome! 

Dominios Ila Esphingc 
QUINTO TORNEIO CHARADIS TlCO 

(Outubro, Novembro e Drumbro) 

25-27) INVERTIDAS 
(por letras) . ' 

[;ta planta, o syrn')olfl do meu destlno-·4 
iio é frequente rezar - t 

Este riO banha o mundo-o! 
Oalícha 

28) CA AL 
A nouo:! que tenho 101 c,lu$ada ror um 

socco 2 Alzira 

29- 2.) AP,IERI:SAD\S 
A' u:\Uch,\ 

3 aqueliJ ell1blrC ｜ￇｾ｜ｬ＠ v Ｑｉｾ＠ um am· 
mal 2 

3 tste repUI ｬｉｵ｣ｴｵｾ＠ '2. 
4 ｾｬ｜ｭ｡＠ Cidade d1 SUl ',I vi .:ssa me:-

Ilin,\ 2 L A 
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A' I. A. 
4-fis :! menina que te deu a nor-2 

Heloisa 

33-34) SVNCOPADA 
3 - Neste navio me offereceram creme - 2 
3- DI larçadamente tornei a releição-2 

Alziro 

35-36) APOCOPADAS 
3-foi na ponta occidental da ilha que 

viste a fruta? - 2 Htloisa 

3 - Encontrei o crustaceo neste rio da 
Afnca-2 Alzira 

37-42) OVISSIMAS 
Chegando alh, não continuo, porque en­

contro o animal-I, 2 
Nesta ilha era o poeta quem man­

dava -I,2 
Unicamente na capital ficarei ao abri-

20-1, 2 Alzira 

Agora siga para a ilha - 1, 1 
A nota não é particular ao governo-I, 3 
O mdior não vê o animal-I, 2 

SitUa Morina 

AS VENCEDORAS 
Foram c1as!'ilicadas: em primeiro lugar 

d. A1zira da Costa e Silva (Taqulry-Rio 
Grande do Sul) com 67 ｰｯｮｴｯｾ［＠ em segundo 
lugar -d. Iracema Aducci (flonanopolis) 
com 62 pontos. 

Concorreram tambem: 
Stella \arina -60; Heloisa - 55 e d, Edé­

sia AduccI - 54. 
A composição considerada melhor foi O 

enigml nO, 44, de Heloisa (Fé, Esperança, 
Calidadr). 
ａｰｲ ･ｳ･ｮｴ｡ｭｾ＠ ｰｬｲ｡｢･ｮｾ＠ ás vencedoras, cu· ia-; premiO'> podem ser procurados na redac­

ção da .E'roca . 

" ｉｕｃ￭ｬＧｾ＠ do pl ohlrmn ' 
1 Cahl i, 2 j ｬ｣｡ｲ･ｨｹＭｪ｡｣｡ｲｾＬ＠ 3 Alegrete­

alegre, 4 hne-mar, 5 .\bdre>llva, () L,. 
CQ;ldouro, 7 Allllocella, fi Cltalo)!o, 9 L'xe· 
na-lona, 10 ,\\!'ledl-moda, 11 OuteirQ-Quro, 
12 Vacante-vate, 13 Brux_lfIa, 14 fad1rio, 
1 S Montepio, 16 Alierro, 17 ｄｾｮｯ､ｯＭ､･､ｯＬ＠
18 Vizinh::;·vmha, 19 COlmbra·cobra, 20 Sl­
phira- ua, 21 Blrcelona.Jona, 22 Guadiana· 
Diana, 23 Pllombo-tombo, 24 Marianna, 25 
ｉｮ､ ｯｬ･ｮｴｾ Ｌ＠ 2.) (Jal1dlra, 27 f rmlJ:lm 'l1tO, 28 

Linguado-lindo. 2Q 
fregares-esgares, 31 Bafldieio-Itlando, 

33 ｉｉｊｓｬ｡ｬｬ｡Ｍｬｉｊ｡ｬＡ｡Ｌｾｾ］ｾ＠
do, Sa 
M:trtinica-marca, 38 MClral:!a-lmoda, 
te:1l0·preto, 40 Rezende-rede, 41 ｾｬｲｉＡＧｉＧＢ＠
barco, 42 Arcano, 43 Missa, 44 
rança, Caridade, 45 Indolente, 46 111(I0Il"1 
te, 47 Indolente, 48 Guerreira-guerra 
Robu ta· rota), 49 Maheitor, 50 ｊ｡｣｡ｾ＠
Gilvaz, 52 Laracha, 53 Dolente, 54 Fa.,. 
55 Tempo, 56 Pennacho (ou Gravata) 51 
Licor, 58 falucho-facho, 59 Boiante, 60 
Sete de Setembro, 61 Carocha, 62 Testa· 
mento, 63 Bolacha, 64 Marisco, 65 Pangaio­
gaio (ou faluca·luca), 66 Papafigo-figo, 67 
falua-Iua, 68 Bulcão-cão, 69 Abysmo-amo, 
70 Obrigado, 71 Garopaba-garopa, 72 Me­
sadamesa, 73 Palhaço-paço, 74 Carne!ro­
carro, 75 Suajo-sujo, 76 Caraça, 77 Ara­
caju, 78 Salario, 79 Represalia . 

----
14) ANCILLA DOM/N/ 

O I'esgate de um lme 
ｊｏｒｾａｌ＠ DB CECILl.\ 

Ah, filha I quandu sózinho no meu qU.'lrto 
li e;tes documentos, rolei pelo chão num 
paroxysmo de dôr, de desespero furioso I 
Naquelle ｭｯｭ ｾ ｮｴ Ｇｏ＠ eu era capaz de um 
crime ! 

Pensar que a adorada de minh'alllla ha­
via sofirido da sogra desfeitas as mais cruels, 
por causa de sua origem mysteriosa, e que 
no entanto era de fa'nilia melhor do que a 
minha, pois que era nobre a mãe della! 

Penslr que a pobrezl11ha tãnta amargu­
ra sorveu silenciosa por ca usa deose segredo 
em torno de 5eu berço, que lhe dava appa­
rencia de fruto de uma união ilhcila· -quan­
do era Iilha legitima de casados!! 

E todo esse mysterio desvendado tarde, 
quando já nãc nl:l1S servia! ! ! 

,io me ｣ｯｮｾｯｬ｡ｶ｡＠ a lembrança de que eu 
a havia amado COIl1 toda a ternura respel' 
tosa de que é opa7 um nl1nJo que est ima 
e venera sua mulher. 

o meu coração tinha ella . empre tido 
um altar, onde lhe era ohertado o mcenso 
do m1lS puro amor-mas e:;sa Idéa não me 
mmorava o lculco punglr, que me causava 
o ｴｉｾｰｲ｣ｬｏ＠ com 'luc tOI recebido aquelle 
anjo pelo> ｭｾｵＬ＠ parente,. 

Sim, tllh3, nJquelle instante eu estive lou· 
co de úõr! 

E não mais tinhl a meiga brandura da es­
posa queml1 par.! m,l1sar tão aCt:rbo o!frl­
mento. 
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